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			A caixa de chocolates


			“The Chocolate Box” foi publicado pela primeira vez como “The Clue of the Chocolate Box” em The Sketch em 23 de maio de 1923.


			Era uma noite de tempestade. Do lado de fora, o vento uivava, terrível, enquanto a chuva castigava as vidraças em rajadas violentas.


			Poirot e eu sentávamos virados para a lareira, com as pernas esticadas para o calor agradável do fogo. Entre nós, havia uma mesinha. Do meu lado, fumegava uma caneca de toddy.[1] Do lado de Poirot, um chocolate quente, forte e encorpado, que eu não beberia nem que me dessem cem libras! Ele tomava aquela mistura repugnante numa xícara rosa de porcelana, suspirando de satisfação a cada gole.


			– Quelle belle vie! – ele murmurou.


			– Sim, bela e generosa – concordei. – Aqui estou eu, com o meu empreguinho de sempre! E você, aproveitando a fama!


			– Oh, mon ami! – protestou Poirot.


			– Mas está certo. O seu sucesso é merecido. Quando penso em todos os casos que você solucionou, é impossível não ficar admirado. Você sabe o que significa fracassar?


			– Só um idiota não saberia.


			– Falo sério. Você já fracassou alguma vez?


			– Inúmeras vezes, meu amigo! O que vai se fazer? La bonne chance... nem sempre é possível que ela esteja do nosso lado. Já aconteceu de pedirem a minha ajuda tarde demais. Ou de outra pessoa, que trabalhava no mesmo caso, descobrir a solução antes de mim. Duas vezes tive problemas de saúde que literalmente me derrubaram, quando eu estava a ponto de resolver um caso. É preciso estar preparado tanto para o sucesso quanto para o fracasso.


			– Não é a isso que me refiro – eu disse. – Quero saber é se você já deixou de resolver um caso por ter cometido um erro.


			– Ah, entendi! Você quer saber se eu já me enganei completamente, se já fiz papel de bobo, é isso? Uma vez... – um sorriso maroto passou pelos lábios de Poirot. – Uma vez eu errei feio.


			Ele se endireitou subitamente na cadeira. 


			– Veja bem, meu amigo. Sei que você tem tomado nota de todos os meus sucessos. Você deve agora acrescentar outra história à sua coleção, a história de um fracasso!


			Poirot inclinou-se e colocou mais lenha no fogo. Então, depois de limpar cuidadosamente as mãos na flanela que ficava dependurada num prego ao lado da lareira, voltou a sentar-se e começou a história.


			– Aconteceu na Bélgica, anos atrás. Foi na época da luta terrível entre a Igreja e o governo na França. O sr. Paul Déroulard era um eminente deputado francês. Corria o boato de que ele seria nomeado ministro. Ele era um dos membros mais radicais do partido anticatólico, e é certo que, se ascendesse ao poder, teria de enfrentar uma violenta oposição. Era um homem peculiar. Embora não bebesse nem fumasse, nem por isso tinha hábitos de monge. Sabe, Hastings, c’était des femmes... toujours des femmes!


			“Anos antes ele tinha casado com uma jovem de Bruxelas, herdeira de uma grande fortuna. O dinheiro foi útil para a carreira dele, porque Paul Déroulard não vinha de uma família rica, apesar de ter à sua disposição um título de barão. O casal não teve filhos, e a esposa morreu dois anos mais tarde, depois de uma queda da escada. Entre as propriedades que ela lhe deixou havia uma casa na Avenue Louise, em Bruxelas.


			“Foi nessa casa que a morte inesperada do deputado aconteceu. O evento coincidiu com a demissão do ministro que ele deveria substituir. Todos os jornais publicaram matérias extensas sobre a carreira de Paul Déroulard. A morte, que ocorreu subitamente numa noite depois do jantar, foi atribuída a um problema cardíaco.


			“Na época, como você sabe, eu fazia parte da força de polícia da Bélgica. A morte de Paul Déroulard pouco me interessou. Sou um bon catholique e estava feliz por ele não ter assumido o ministério. Três dias depois, quando eu entrava de férias, recebi a visita de uma mulher em meu apartamento. O vestido e o chapéu de luto davam-lhe um ar pesado, mas era evidentemente muito jovem. Logo percebi que se tratava de uma jeune fille tout à fait comme il faut. ‘Monsieur Hercule Poirot?’, perguntou ela, num tom de voz baixo e melodioso. Confirmei com a cabeça. ‘Detetive da polícia?’ Mais uma vez concordei com um gesto. ‘Por favor, sente-se, mademoiselle.’ Ela aceitou a cadeira e ergueu o véu. Tinha um rosto bonito, apesar de descomposto pelo choro e assombrado por uma ansiedade cortante. ‘Monsieur’, disse ela, ‘sei que está entrando de férias, mas gostaria de contratar os seus serviços como detetive particular. Não quero envolver a polícia nesse assunto.’


			“Balancei a cabeça numa negativa. ‘Não posso fazer o que a senhorita me pede. Mesmo de férias, continuo sendo da polícia.’ Ela se inclinou na minha direção. ‘Écoutez, monsieur. Tudo o que peço é que investigue o caso. O senhor tem a liberdade de contar à polícia o que descobrir. Se for mesmo verdade o que eu penso, vamos precisar ter ao nosso lado as engrenagens da lei.’ A declaração dela apresentava o caso sob uma nova ótica, e me dispus imediatamente a ajudá-la.


			“As bochechas dela coraram um pouco. ‘Muito obrigada, monsieur. É a morte do sr. Paul Déroulard que quero que investigue.’ ‘Comment?’, perguntei eu, surpreso. ‘Monsieur, não tenho provas, só o meu instinto feminino, mas estou convencida, realmente convencida, de que o sr. Déroulard não sofreu uma morte natural!’ ‘Mas os médicos...’ ‘Médicos às vezes se enganam. Ele era muito forte, robusto. Ah, monsieur Poirot, eu preciso da sua ajuda!’ A pobre moça estava desesperada. Ela teria se ajoelhado a meus pés. Procurei acalmá-la como pude. ‘Está bem. Vou ajudá-la, mademoiselle. Tenho certeza de que seus medos são infundados, mas vamos investigar. Em primeiro lugar, gostaria que me descrevesse as pessoas que moram na casa.’ ‘Há os empregados, é claro. Jeannette, Félice e Denise, a cozinheira. Ela está lá há vários anos, as outras são moças simples, que vieram do interior. Além delas, François, que também é empregado antigo. A mãe do sr. Déroulard também morava com ele, além de mim. Me chamo Virginie Mesnard. Sou uma prima da falecida sra. Déroulard, esposa de Paul, e moro com a família há mais de três anos. Essas são as pessoas que residem na casa, mas há também dois hóspedes.’
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